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dades em 1977, até hoje, 
os alunos, professores 
e funcionários de todas 
as épocas (1950-1977), 
nos dias 7 de setembro, 
se encontram em Nova 
Friburgo. Uniformizados 
e com os instrumentos 
da banda preservados, 
desfilam na principal 
Avenida do Município, 
juntamente com os de-
mais colégios da cidade. 
Esse encontro represen-
ta a união desenvolvida 
entre aqueles que estu-
daram na Fundação e o 
amor àquele Colégio. No 
Colégio, apesar das cos-
tumeiras divergências 
de adolescentes, que às 
vezes eram resolvidas 
no braço, as rusgas fi-
cavam restritas às ins-
talações do CNF. Caso, 
na cidade, de alguma 
forma, alguém agredisse 
outro colega, mesmo que 
entre eles houvessem di-
vergências, um saia em 
defesa do outro, porque 
no seu íntimo estava de-
fendendo a Instituição 
onde estudava. Esse pe-
ríodo me fez solidificar 
e expandir o sentimento 
de família para além 
dos laços de sangue. 

Ao me tornar adulto 
tive, aos 21 anos, a feli-
cidade de ser aprovado 
em um concurso e vir 
trabalhar na CEDAG, 
hoje CEDAE. Nestes 40 
anos de Empresa, após 
ter trabalhado como Mar-
cador de Hidrômetros, 
Desenhista Auxiliar e 

D e s d e  q u e  p o s s o 
lembrar-me, sempre fui 
ensinado sobre a im-
portância da família. 
Que podemos ter nossas 
divergências internas, 
mas se ela é atacada 
todos devem se unir con-
tra o potencial inimigo. 

 Na adolescência, por 
uma feliz coincidência, 
um amigo de meu pai nos 
indicou o Colégio Nova 
Friburgo – CNF, da Fun-
dação Getúlio Vargas 
(www.gnfcnf.org.br). Fi-
camos admirados com 
as instalações, métodos 
de ensino e o ambiente 
existente entre profes-
sores e alunos, muito a 
frente do normal daquele 
tempo. Então, por nossa 
opção, meu irmão e eu 
fomos estudar distante 
de casa. Embora fosse 
um internato, nunca 
tive tanta liberdade e 
companheirismo de co-
legas e professores como 
naquela época. Éramos 
como uma família, tanto 
que, apesar do Colégio 
ter encerrado suas ativi-
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Expediente

Auxiliar Técnico, em 1979, 
ingressei no cargo de en-
genheiro.  Passando pelas 
áreas Comercial, Projetos e 
Operacional, me foi possível 
observar como se sente cada 
fração dessa grande empre-
sa e ver que aqui também 
existe esse sentimento de fa-
mília, que devemos cultivar  
e incentivar.

Foi esse o sentimento 
que aflorou na Diretoria da 
ASEAC quando lemos o arti-
go “Precisamos da CEDAE?” 
publicado em um jornal de 
grande circulação. Inter-
pretamos o artigo como: 
Precisamos do João, do An-
tônio, do Manoel? Irmãos 
dessa grande família que 
é a CEDAE, sejam eles de 
nível universitário ou não. 

Diante da situação apre-
sentada, que agrediu a  
CEDAE e, consequentemen-
te, a todos nós, sentimo-nos 
no dever de vir em defesa 
da Companhia. É dever de 
todos nós defendermos a 
Instituição em que trabalha-
mos. Dessa forma, a ASEAC 
também tem sim o papel 
de defender a CEDAE, con-
forme descrito no artigo 3º 
I e II e no 4º I do Estatuto 
da ASEAC. Não existindo a 
CEDAE, não existirá ASEAC 
e, o que são essas entidades 
se não o somatório de nós 
mesmos e de nossas atitu-
des? Se não fosse assim, 
qual seria o sentido de a 
ASEAC vir, há muito tempo, 
fazendo parte do Movimento 
em Defesa da CEDAE, CAC 
e PRECE ou então, o nosso 

saudoso Dario Montego ter 
se empenhado tanto na defe-
sa da CEDAE. Não podemos 
confundir divergências com 
a administração da CEDAE, 
que também as temos, com 
motivos para não vir a públi-
co em defesa da Companhia, 
quando ela é atacada.

Para conseguirmos pu-
blicar nossa resposta na 
mesma coluna onde o artigo 
da deputada foi publicado 
foram 15 dias de esgrima 
com a redação do jornal.  Foi 
trabalhoso, mas acreditamos 
que valeu a pena. Consegui-
mos um espaço de resposta 
semelhante ao do artigo da 
parlamentar, espaço esse 
que se tivéssemos que de-
sembolsar alguma quantia 
para conseguir a publicação, 
a mesma não seria inferior a 
R$200.000,00.

 Hoje, diferente de um 
pouco mais que duas dé-
cadas atrás, as frentes são 
diversas. Além dos nossos 
problemas internos como 
PCCS, GREC, falta de con-
cursos para complementação 
do número de empregados, 
excesso de terceirização, 
condições de trabalho, as de-
ficiências no tocante a toda 
área de logística, os assuntos 
relacionados à CAC e PRECE, 
entre outros, temos cada vez 
mais forte as tentativas de 
privatização. Essas tentativas 
estão tomando formas cada 
vez mais sofisticadas e difí-
ceis de combater e, por isso, 
cabe a nós não seguirmos 
discursos desagregadores e 
nos unirmos cada vez mais. 

Devemos ser corporati-
vistas sim, mas praticarmos 
um corporativismo sadio. 
Corporativismo voltado para 
a Empresa, sem outro interes-
se que não seja o crescimento 
dela e de mantê-la pública e 
indivisível. Ser corporativo 
é fazer parte de um corpo 
sadio. O corporativismo é a 
força que mantém viva uma 
classe profissional. Temos o 
hábito enganoso de atribuir 
ao corporativismo à fama de 
vilão, delituoso e fraudador 
das leis e normas de conduta. 
Definitivamente, necessita-
mos reparar um engano que 
enxovalha esse nome e saber 
bem de que corporativismo 
está se falando. A ética cor-
porativa é de se exaltar. É 
este sentimento que se deve 
projetar no todo coletivo a 
fim de alicerçar um forte 
Espírito de Corpo, que é a 
base do bom viver e da co-
esão. O engrandecimento, 
o prestígio e a eficácia de 
uma instituição depende, 
em grande parte, do Espírito 
de Corpo. Quer no dia-a-dia 
ou no ardor da luta, o que-
rer coletivo, o sentir mais 
do que a si próprio é que  
conduz à vitória.

Esta Empresa, que no fun-
do somos nós mesmos, se quer 
sobreviver, precisa ter alma, 
mas para isso não pode ser 
uma Empresa desagregada, 
primeiro ela precisa ter cor-
po, precisa do corporativismo 
ético. Portanto colegas, cabe 
a nós nos unirmos e sairmos 
sempre em defesa desta em-
presa, seja de forma individu-
al, coletiva ou institucional.
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ARTIGO PUBLICADO NO JORNAL O GLOBO 
“RAZÕES DA CEDAE?”
“Caro Flávio,
Estou te enviando uma correspondência explicando o porque 
não concordo com o teu posicionamento no artigo “RAZÕES DA 
CEDAE?”, e consequentemente, porque não farei a divulgação 
do mesmo. Informo ainda que para aqueles que me enviarem 
correspondência pedindo divulgação estarei devolvendo cópia 
da presente com a minha posição”
						    
Renato Esp. Santo
Chefe de Departamento PSBJ-2

“Bom dia!
Ao ler todo texto, me veio a lembrança o quanto éramos unidos 
nessas duras batalhas. É dessa união passada que estamos 
necessitando recordar, com mãos dadas bem seguras para não 
permitir que seja desacreditada junto à população e sem ne-
nhum respeito para com todos os trabalhadores dessa VALIOSA 
COMPANHIA.

Muito obrigado meu “Presidente Flávio Carvalho”, por todas essas 
lembranças e pelo seu apoio de uma CEDAE UNIDA.”

Maria José do Nascimento  (Nanci)
Chefe de Coordenação do DCAX-1.4 

“Prezado colega Flávio!
Infelizmente, quando estamos à frente de quaisquer missões, 
nunca conseguimos agradar a todos. Parabéns pela sua coragem 
e disposição. Acho que é o papel de quem está à frente da ASEAC, 
doa a quem doer.”

Engº Igor Ahlert
Chefe de Departamento de Esgotos Tijuca - DTIJ - 2

“Muito boa à resposta ao artigo da Aspásia.  Parabéns!!!”

Claudino Victor R. do Espirito Santo.
Gerente da Gerência Regional Sul - GSUL

Mural do 
Associado

BOAS NOVAS NA PRECE

ERRATA

Opiniões
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Embora a modernização da área de TI da PRECE já esti-
vesse aprovada pelo Conselho Deliberativo há algum tempo, 
segundo algumas informações, além  da resistência de uma 
parte da administração da entidade, havia ainda a barreira 
da indisponibilidade de  orçamento. 

A notícia é que a barreira do orçamento foi ultrapassada 
e os trabalhos em breve estarão começando, já existindo, 
inclusive, um grupo designado para acompanhar o desen-
volvimento de um novo programa de controle para a PRECE.

Com a modernização na área de TI será possível integrar 
os atuais programas de controle  que não “conversam” entre 
si. Isso irá permitir mais acuidade, transparência e presteza  
no controle da PRECE e nas informações prestadas aos seus 
participantes.

Vamos acompanhar para que essa modernização não 
continue sofrendo entraves internos e que essa iniciativa não 
tenha retorno e seja concluída com brevidade.

Na edição de nº 6 na entrevista da Memória  Viva, corri-
gimos: onde se lê  “general Arari da Silva Torres, ... leia-se  
General Araken Ararê da Cunha Torres.

Será que os culpados são os Síndicos 
e nós não?

Contam que Deus quando, 
da criação do mundo, ideali-
zando como seriam as diver-
sas nações, fazia previsões de 
invernos rigorosos, desertos 
escaldantes, terremotos e ou-
tras desgraças. Entretanto, 
no caso do Brasil, as previsões 
eram de um local agradável, de 
clima ameno e belas paisagens. 
Tomando conhecimento dessas 
previsões, seus auxiliares ques-
tionaram.

- Porque tantos proble-
mas para o resto do mun-
do e aquelas benéces para  
o Brasil?

Consta, que Deus teria res-
pondido.

- Vocês estão fazendo essa 
pergunta, porque ainda não 
sabem o “povinho” que arranjei 
para colocar naquele país!  Esse 
“povinho” supera qualquer 

cataclismo!

Parece que essa anedota 
enraizou-se na mente dos 
brasileiros, tendo, nos últimos 
anos, tal pessimismo, tomado 
conta do povo fluminense e, 
particularmente, de uma par-
cela de colegas de trabalho, 
na CEDAE.

É certo que não podemos 
contrariar os desígnios de 
Deus, mas passado tanto tem-
po desde a criação do mundo e 
aproveitando que nossa língua 
permite interpretações dife-
rentes da mesma expressão. 
Quem sabe, não podemos dar o 
jeitinho brasileiro, invertendo 
o sentido da última frase da 
anedota.

- Esse povinho supera qual-
quer cataclismo!

Convencendo-nos disso, 
talvez Deus também se con-

vença e tudo melhore. Deve-
mos lembrar que esse “povi-
nho” foi capaz de gerar uma 
Companhia do porte da CEDAE, 
que hoje é responsável pelo 
atendimento de cerca de 10 
milhões de pessoas distribuídas 
por todo o Estado. Companhia 
essa que, graças ao empenho 
desse mesmo povinho, tem 
resistido aos inúmeros cata-
clismos, de diversas naturezas, 
pelos quais tem passado nesses 
últimos tempos.

Não pretendemos que essa 
parcela de colegas se transfor-
me em Cândidos, personagem 
otimista de Voltaire, mas é 
triste vê-los com uma postura 
apática, acreditando que suas 
contribuições de nada adian-
tam, ou não serão considera-
das. Vê-los, qual avestruzes, 
com as cabeças enfiadas em 
buracos, sem procurarem 
saber o que está acontecendo 

ao seu redor. Sem procura-
rem participar da busca de 
soluções.

É triste, vê-los criticando 
a “CEDAE” e a “ASEAC”, por 
nada fazerem, sem notarem 
suas próprias atitudes. É 
triste, vê-los julgar que essas 
entidades, são compostas 
apenas pelos seus quadros 
diretivos, e por isso, não têm 
nenhum compromisso com os 
acontecimentos.

Acordem! Acorde!
Tire a cabeça do buraco.
Olhe-se no espelho.

Pergunte-se, se você tem 
colaborado com essas institui-
ções ou se tem apenas “feito 
o seu trabalho”. Pergunte-se, 
quantas vezes foi chamado a 
participar e teve compromis-
sos que julgou mais impor-
tantes. Mesmo que as palavras 

não sejam exatamente as 
transcritas a seguir, o impor-
tante é refletir sobre a ideia 
deixada. 

“Todos, por ação ou omis-
são, incentivo ou descaso, são 
responsáveis pelos fatos da 
história”. Teotônio Vilela

Enquanto, cada um de nós, 
ao olharmos no espelho, não 
vermos a CEDAE, não vermos 
a ASEAC não enxergarmos 
que o “Poder Mágico” está em 
todos nós. Essas instituições 
não terão corpo, muito me-
nos alma. Crítica apenas não 
resolve. Participe. Não tenha 
medo, não dói.

É muito importante a par-
ticipação de todos.

w w w. a s e a c . c o m . b r /
jorn023.pdf

Aconteceu  
Há...19 anos

Jornal ASEAC 

Fevereiro e março de 1995

“Grande recado!”

Pedro Pontes Jr.
Coordenador de Op. E Manut. De Esgoto da Zona Sul – DSUL-2.2

“Prezado Flávio,
 Parabenizo-lhe  por seu artigo hoje publicado no periódico O GLOBO. 
Sua capacidade em defender as verdades que se escondem por trás da 
administração de nossa companhia é digna de apreço. Conte sempre 
com minha boa vontade.”

Egmont Bastos Capucci
GCO-2.2

“Li hoje pela manhã e ficou muito bom. É um artigo elegante afirmando 
realmente o que importa ser dito.
Pena que o público leitor goste mesmo é de “notícia ruim” pois mel-
horar serviços nunca é fácil e não dá pra fazer com passe de mágica.”
                 
Roberto Queyroi
Assessoria de Tecnologia da Informação -  ATI-DE

EDITORIAL DO JORNAL ASEAC
NOVEMBRO/DEZEMBRO 2013
“Diretor Presidente da ASEAC
Sirvo-me do presente para informar que tive o privilégio de ler no 
Jornal da ASEAC, edição Novembro/Dezembro de 2013, com muita 
atenção, seu Editorial “Amigos Ursos”.  Eu que já sou defensor de 
nossa CEDAE, e sou contra a privatização, com a sua matéria fiquei 
ainda mais informado sobre o assunto...
Conte comigo nesta luta!”

Francisco Dal Prá
Presidente da Central Força Sindical do Estado do Rio de Janeiro

“Parabéns, Flávio.
Só lembrando esse passado negro poderemos nos defender no futuro!
Obrigada por nos representar, à todos os empregados da CEDAE, 
nesse momento!”

Márcia Luiza Vieira
Coordenadora de Controle de Qualidade de Esgoto – GTE-3.4 
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Fundada em 1947 a ISO 
(International Organization 
for Standardization) é uma 
federação mundial de or-
ganismos de normatização 
nacionais de 161 países. Sua 
missão é promover o desen-
volvimento da normatização 
no mundo, com o objetivo de 
facilitar as trocas interna-
cionais de bens e serviços e 
desenvolver a cooperação nos 
campos da atividade intelec-
tual, científica, tecnológica e 
econômica. A ISO, concilian-
do os interesses de produto-
res, consumidores, governo e 
comunidade científica, elabo-
ra, publica e difunde normas 
internacionais relativas a 
todos os domínios de ativi-
dades, exceto no campo  das 
telecomunicações e elétrico-
-eletrônico. Até hoje, já foram 
publicadas mais  de 19.500 
normas internacionais.

A ABNT (Associação Bra-
sileira de Normas Técnicas), 
fundada em 1940, é o órgão 
responsável pela normatiza-
ção técnica no país, forne-
cendo a base necessária ao 
desenvolvimento tecnológico 
brasileiro. É membro fun-
dador e representante bra-
sileiro na ISO, participando 
da elaboração e revisão de 
normas técnicas nacionais e 
internacionais.

A norma ABNT NBR ISO 
9001:2008 é a versão brasi-

CAPA

Os principais 
momentos

leira da norma internacio-
nal ISO 9001, em sua última 
revisão, publicada em 2008.  
Nela estão estabelecidos  os 
requisitos para o Sistema de 
Gestão da Qualidade (SGQ) 
de uma organização. Para 
que uma empresa seja certi-
ficada na norma ABNT NBR 
ISO 9001, ela deve cumprir 
integralmente cada uma de 
suas cláusulas e requisitos 
e ainda passar por auditoria 
realizada por uma empresa 
certificadora independente, 
que no Brasil é acreditada e 
fiscalizada pelo INMETRO, 
garantindo assim a lisura  
do processo.

O escopo da certificação 
da Gerência Guandu Lamei-
rão (GGL) é “Captação, tra-
tamento e adução de água 
potável para fins de abaste-
cimento público e água para 
fins industriais, pela Gerên-
cia Guandu Lameirão”.

Ao receber a Certificação 
ISO 9001 após um processo 
de auditorias independentes 
realizadas pela empresa cer-
tificadora Bureau Veritas, a 
Gerência Guandu Lameirão 
demonstrou que implantou 
uma estrutura organizacio-
nal que, sob a liderança de 
seu Gerente, estabelece o 
planejamento para a produ-
ção, controla a sua execução 
e, a partir do monitoramen-
to e medição da execução, 

promove ações preventivas, 
corretivas e ações de me-
lhorias, visando aumentar 
a satisfação dos clientes e 
melhorar continuamente 
seus processos.

Em outras palavras, quer 
dizer que a Gerência Guan-
du Lameirão estabeleceu 
seus objetivos e metas, pa-
dronizou seus processos 
para que essas metas sejam 
atendidas, está produzindo 
água e monitorando sua 
produção para avaliar se 
está cumprindo os requi-
sitos legais, dos clientes e 
suas próprias metas. Com 
isso, trabalha com foco em 
melhorar seu desempenho 
e agir antecipadamente 
aos problemas ou então 
buscar soluções que evitem  
sua recorrência.

O resultado desse proces-
so é o aumento da satisfação 
dos clientes, maior eficiên-
cia na produção e na utiliza-
ção de recursos, diminuição 
dos retrabalhos, melhoria 
na comunicação interna, 
aumento da capacitação dos 
colaboradores, melhoria da 
imagem da empresa perante 
a sociedade, entre outras. 

Em Novembro de 2011, 
a Diretoria de Produção e 
Grande Operação (DG) no-
meou um grupo de trabalho 
para implantação do Siste-
ma de Gestão da Qualidade 
na Gerência Guandu Lamei-
rão. Esse grupo foi formado 
por um representante de 
cada departamento da Ge-
rência, além de um técnico 
de segurança do trabalho 
da Assessoria de Recursos 
Humanos. A partir de en-
tão, reuniões quinzenais 
passaram a ser realizadas 
entre Gerência, Departa-
mentos e grupo de trabalho 
para estabelecer a estraté-
gia de trabalho e executá-la  
nas áreas.

Na sequência, em parce-
ria com a UniverCEDAE, 
uma série de treinamentos 
começaram a ser forneci-
dos para todos os gestores 
de área, grupo de trabalho 
e principais lideranças. Os 
treinamentos mais relevan-
tes foram de interpretação 
da Norma ANBT NBR ISO 
9001:2008; Formação de 
Auditores Internos; Mapea-

mento, Modelagem e Melho-
ria de Processos.

Além dos treinamentos, 
foram realizados Bench-
marking com diversas em-
presas, como Cimil, Pana-
mericana e SABESP. Essas 
trocas de experiência não só 
forneceram subsídio técnico 
aos colaboradores da GGL, 
mas também lhes possi-
bilitaram vislumbrar um 
universo concreto Gestão 
da Qualidade, observando 
na prática que empresas de 
diferentes portes, segmen-
tos e origens conseguiram 
implantar Sistemas de Ges-
tão da Qualidade e esta-
vam se beneficiando com  
esse processo.

A etapa seguinte foi rea-
lizar o mapeamento de pro-
cessos da Gerência e iniciar 
a elaboração de procedimen-
tos e instruções de trabalhos 
para todos os setores da 
ETA Guandu e elevatória 
 do Lameirão.

Em Fevereiro de 2013, 
uma empresa de consultoria 
começou a trabalhar junta-
mente com a equipe da GGL 
para estruturar e concluir 
o trabalho que já havia sido 
iniciado. Foi estabelecida 
a Política da Qualidade da 
Gerência, seus objetivos, 
indicadores e metas. Proce-
dimentos foram revisados, 
processos foram adequados 
e um intenso trabalho de 
conscientização da força 
de trabalho se acentuou 
para que todos pudessem 
entender melhor os concei-
tos e participar com mais 
consciência e motivação. 
Em um processo como esse, 
a participação de todos é 
imprescindível e não há 
como trazer as pessoas para 
dentro do projeto se elas 
não conhecem os objetivos 
e benefícios a serem alcan-
çados. Toda novidade que 
movimenta as pessoas para 
fora de sua zona de conforto 
traz desconfiança e é preciso 
muito respeito às dúvidas 
alheias e muito diálogo para 
que as incertezas possam 
ser esclarecidas. 

Depois de formada a 
primeira turma de audi-
tores internos, durante 
dois dias, a Gerência reali-
zou sua Auditoria Interna 

com duas equipes. Todos 
os processos foram audi-
tados e um relatório elabo-
rado para que todas as não 
conformidades pudessem  
ser tratadas.

Enfim, nos dias 8, 9 e 10 
de janeiro, dois auditores 
percorreram todos os seto-
res da Gerência em busca de 
evidências de que o Sistema 
de Gestão da Qualidade da 
Gerência Guandu Lameirão 
estava em conformidade 
à Norma ABNT NBR ISO 
9001:2008. Ao contrário do 
que esperávamos, os audi-
tores apontaram não con-
formidades que não permi-
tiriam que a Gerência fosse 
certificada imediatamente e 
conferiram um prazo de 90 
dias para adequação. Com 
grande empenho de toda a 
equipe, em 45 dias, todas 
as pendências foram resol-
vidas e uma nova auditoria 
foi realizada. Resultado: A 
Gerência Guandu Lameirão 
está Certificada na Norma 
ABNT NBR ISO 9001:2008.

- Para nós é motivo de 
muito orgulho e satisfação 
termos participado dessa 
conquista realizada com um 
grande trabalho em equipe, 
no qual direta ou indire-
tamente, todos os  colabo-
radores da Gerência, além 
de outras unidades, como 
RH, tiveram sua parcela de 
contribuição. É mais um ca-
pítulo escrito na história da 
CEDAE,  demonstrando que 
uma empresa pública é capaz 
de realizar um trabalho efi-
ciente e de qualidade, apesar 
das dificuldades. Informou 
Pedro Ortolano - Analista de 
Qualidade - GGL.

Os próximos passos são 
manter o Sistema de Gestão 
da Qualidade e melhorá-
-lo continuamente, o que 
exigirá o mesmo empenho 
e dedicação dos colabo-
radores da Gerência e a 
disponibilização de recur-
sos por parte da Direção  
da CEDAE.

Esperamos  que  esse 
seja o início de uma lon-
ga e profícua caminhada 
da CEDAE rumo à insti-
tucionalização da Gestão 
da Qualidade.

CERTIFICAÇÃO ISO 9001  
DA ETA GUANDU...   
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ENTREVISTA
ELES ACREDITARAM.  
Eles fizeram!!!!!!

Quando temos a união da dedicação com a 
competência dificilmente deixamos de conquis-
tar resultados profícuos.   Esta é exatamente 
a situação que conseguimos reunir dentro da 
Diretoria DG, nas suas mais diversas áreas 
de atuação.  Certamente  podemos utilizar o 
exemplo da Gerência Guandu Lameirão – GGL  
como símbolo desta crença, desta vontade 
de vencer, de alcançar novas conquistas, de 
superar  obstáculos e adversidades,  sempre 
procurando ver  que, por mais que a situação, 
por vezes,  se apresente adversa, podemos tirar  
da adversidade, no mínimo, a experiência para 
partirmos no caminho de  superar novos desa-
fios e, assim, tropeçar menos nas dificuldades 
que naturalmente venham a se impor.

 
A conquista da Certificação ISO 9001 foi 

fruto deste misto de dedicação e competên-
cia de cada empregado da GGL, desde o seu 

Gerente  Edes Oliveira  e do Coordenador 
do Projeto Pedro Ortolano, até os auxilia-
res de apoio do Guandu/Lameirão.  Isso foi 
possível porque cada um destes empregados 
acreditou em um projeto, cuja semente plan-
tamos  anos atrás  e mostraram  que  sim, 
é possível desempenharmos nossas tarefas 
de modo corretamente procedimentada e 
com qualidade.

 
A conquista da Certificação foi uma vitó-

ria arduamente perseguida e vitoriosamente 
alcançada, mas que tem de ser cultivada e 
desenvolvida diariamente, bem como mul-
tiplicada de forma que tenhamos em toda a 
CEDAE estes procedimentos implantados e 
naturalmente desempenhados, para que, em  
breve,  conquistemos  certificação, não só para 
setores da empresa, mas para a própria CEDAE  
como um todo.

 Gestão de processos, gestão pela qualidade, 
indicadores de desempenho, metas bem defi-
nidas, remunerações variáveis e várias outras 
ferramentas de gestão são imprescindíveis 
para a CEDAE alavancar-se a curto prazo.   Este 
é o caminho que buscamos percorrer.

Obrigado a todos vocês da GGL, que muito 
acima do seu dever contratual, se dedicaram 
e nos encheram de orgulho com esta conquis-
ta, demonstrando de forma inequívoca que a 
CEDAE pública, indivisível e eficiente não é 
um sonho, mas sim uma realidade que está 
em nossas mãos.

Parabéns CEDAE pela ISO 9001 do  
Guandu/Lameirão.

Jorge Briard
Diretor da DG

Edes Fernandes
Gerente da GGL

“A implantação do Sistema 
de Gestão da Qualidade SGQ 
e por consequência a Certifi-
cação ISO 9001:2008 na Ge-
rencia Guandu Lameirão foi 
uma vitória dos trabalhado-
res da GGL. Era um grande 
desafio a ser vencido e assim 
foi encarado por todos. O 
engajamento e comprometi-
mento da força de trabalho foi 
fator decisivo para este suces-
so. Foi um trabalho de equipe 
com a participação de todos, 
desde o servente até o geren-
te. Como em todo trabalho 
de equipe há sempre alguém 
que lidera o grupo e conduz 
os trabalhos com firmeza e 

objetividade. Este foi o caso 
do Analista de Qualidade 
Pedro Ivo Ortolano, que co-
ordenou o projeto “ISO 9001” 
na GGL. Seu exemplo de dedi-
cação, compromisso e senso 
de liderança lhe permitiu ao 
longo do processo convencer 
a todos da importância do Sis-
tema de Gestão da Qualidade 
como ferramenta de gestão 
para a  melhoria continua. 
Desde o início nosso objetivo 
maior não foi a Certificação, 
pura e simplesmente, mas 
sim a implantação do SGQ 
como ferramenta de gestão 
que pudesse melhorar conti-
nuamente nossos processos. 

A certificação ISO 9001 foi o 
resultado deste trabalho. Te-
mos ainda muito a melhorar,  
mas agora temos um Sistema 
de Gestão da Qualidade para 
nos auxiliar neste proces-
so de melhoria. O trabalho 
apenas começou. A cada ano 
passaremos por Auditorias 
que validarão, ou não, a 
continuidade de nossa certi-
ficação. Porém, agora temos 
certeza que somos capazes e 
temos, acima de tudo, a força 
de trabalho motivada a para 
obter resultados positivos. 
Ressalto aqui que este mérito 
não é apenas da GGL, pois 
diversas pessoas de outros 

setores da Companhia par-
ticiparam intensamente nos 
auxiliando neste processo. 
Dentre estes podemos citar o 
Setor de Recursos Humanos, 
a UniverCEDAE e o setor 
de Segurança do Trabalho. 
Quero destacar também, que 
este resultado é fruto de uma 
semente plantada em 2005, 
quando a DG implantou o 
primeiro escritório de qua-
lidade da CEDAE e iniciou 
uma série de trabalhos e trei-
namentos  envolvendo  temas 
da Gestão da Qualidade. Por-
tanto, vale o nosso agradeci-
mento ao nosso Diretor Jorge 
Briard, ao Reginaldo Ramos, 

a Tereza Cristina Reis da Sil-
va, a Marcia Luiza, ao Miguel 
F. Cunha e tantos outros que 
foram os precursores deste 
projeto. Por fim quero agra-
decer imensamente aos em-
pregados da GGL que se de-
dicaram ao longo destes dois 
últimos anos e a todos que 
contribuíram direta ou indi-
retamente para este sucesso, 
desejando que este certificado 
seja apenas o primeiro de 
tantos outros que a nossa  
CEDAE conseguirá.”



1- Como foi sua vida na 
CEDAE ?

 Comecei minha liga-
ção com a CEDAE quando 
entrei como secretária na 
Antiga Comissão de Águas 
e Esgotos (CAE), que me-
ses após sua criação, em 
24/02/53, viria a ser o Ór-
gão Central, abrangendo 
todas as Superintendências 
existentes na época A CAE 
funcionou na Rua São João, 
no Centro de Niterói,  e seu 
primeiro presidente foi o 
engenheiro Léo Ferraz. 
Naquela época, a datilo-
grafia era uma função que 
se destacava, pela razão 
que todos os documentos, 
textos, memorandos, tabe-
las, folhas de pagamentos, 
entre outros eram “batidos 
à maquina”, e eu era muito 
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MULHERES 
QUE FAZEM  

Elas são um  
presente para 

a CEDAE

Oswaldina  Cordeiro da 
Costa Mattos / ASAPAE    

boa datilógrafa, pois con-
seguia dar mais de 200 to-
ques por minuto, sem olhar 
o teclado. Além de serem 
rápidas, as datilógrafas 
tinham que ter muita aten-
ção porque as cópias eram 
feitas utilizando folhas de 
papel carbono e qualquer 
erro era um transtorno  
para fazer as correções.  
Hoje tudo é mais fácil com o 
computador, onde qualquer 
erro no texto é corrigido 
imediatamente.

Com o passar dos anos, 
a CAE virou CAES, depois 
SUCESA, SANERJ e fi-
nalmente com a fusão do 
Estado do Rio de Janeiro 
com o Estado da Guana-
bara,  as três empresas de 
Saneamento Público da 
época CEDAG, ESAG e  

SANERJ se  fundiram 
dando origem à CEDAE. 

Ocupei diversos cargos 
administrativos até, em 
1985, me aposentar como 
Assistente Financeira, após 
40 anos de serviço. Nessa 
época, trabalhava na anti-
ga sede da CEDAE, na Rua 
Sacadura Cabral.

2- O que a senhora tes-
temunhou nesses 40 anos 
de serviço na CEDAE?

Vi e participei nas áreas 
administrativa e financeira 
da viabilização de Grandes 
Obras de Saneamento no 
Estado. Trabalhei com os 
grandes engenheiros que 
tornaram a CEDAE hoje na 
2° maior Empresa de Sanea-
mento do Brasil. No  tempo 
em que eu estava na ativa,  
a CEDAE era que ensinava 
as outras Companhias como 
operar e administrar uma 
Empresa de Saneamento. 
Éramos os melhores.

3- Qual o trabalho que a 
senhora faz atualmente?

Nunca deixei de tra-
balhar em prol CEDAE, 
para que ela permane-
cesse pública e prestando 
um serviço de qualidade 
para população. Participei 
ativamente contra a pri-

vatização da CEDAE em 
nossa trincheira, a  Asso-
ciação dos Aposentados da  
CEDAE - ASAPAE, que hoje 
eu presido.

 Lá, além de ajudar na 
vitória contra a privati-
zação, lutamos também 
e, principalmente, pelos 
direitos dos aposentados 
e pensionistas da CEDAE.

 
4- Qual é a importância 

da ASAPAE para os apo-
sentados?

 Na ASAPAE, cuidamos 
dos interesses dos aposen-
tados e pensionistas junto 
às instituições CEDAE, 
PRECE e CAC. Essas ações 
se dão através de perma-
nente vigilância das opera-
ções dessas entidades como 
também reivindicações jun-
to aos órgãos fiscalizadores 
e reguladores, como, por 
exemplo, a PREVIC, para 
melhorar as condições de 
vida daqueles que no pas-
sado muito fizeram pela 
CEDAE no desenvolvimen-
to da Companhia.

5- E como isso é feito?

Através de constantes 
reuniões com as entidades 
CEDAE, PRECE e  CAC, 
onde inclusive sou suplente 
no Conselho Fiscal da PRE-

CE, e também em Brasília 
junto à PREVIC, onde  ao 
lado de sindicatos e outras 
associações, como por exem-
plo a ASEAC, debatemos 
as melhores práticas para 
benefício dos aposentados. 
No momento, reuniões em 
Brasília com a PREVIC e a 
CEDAE pugnando pela re-
abertura da migração para 
o Plano PRECE CV, visando 
dar nova chance àqueles, em 
especial para as pensionis-
tas, que por motivos diver-
sos não fizeram essa opção.

6-Qual a mensagem 
que a senhora deixa para 
todos dos empregados  
da CEDAE?

Que lutem sempre por 
essa maravilhosa Empre-
sa, para que ela preste 
sempre um serviço público  
de qualidade. 

 Tenho 84 anos, quatro 
filhos, sendo  que dois des-
ses filhos empregados da 
CEDAE, uma já aposentada 
e o outro advogado da Com-
panhia. Além disso, sou  
viúva de Romar Pereira 
Mattos, que  foi advoga-
do da Empresa. Portanto, 
tenho a CEDAE como mi-
nha família, como minha 
casa, pela qual me dedico 
há mais de 60 anos.

Empresas que já garantiram 
seus espaços na EXPO ASEAC 2014:
Agru Tecnologia em Plásticos Brasil Ltda - Tubu-
lação, revestimento: Allonda Comercio de Geossin-
teticos Ambientais Ltda - Engenharia Ambiental; 
Ambio Engenharia e Com. De Equip. Ltda - Desen-
volvimento de processos biológicos de tratamento de 
água e efluentes; Bauminas  - Ind. Quimicas Cata-
guases - Indústria Química: Coneductil Comercila 
e Equipamentos ltda	 -Comércio de materiais 
para saneamento; Conen - Consultoriae Engenha-
ria Ltda - projetos, gerenciamento e fiscalização de 
obras de infra-estrutura; Digitrol Ind. E Com. Ltda 
- Instrumentação Industrial; Dimensional Engenha-
ria Ltda - Construção Civil; Emissão Engenharia e 

Construções Ltda - Construção Civil e Saneamento; 
FGS Basil Ind. E Com. Ltda - Indústria - Fábrica de 
Tubo de PEAD e Acessórios; Floweservice do brasil 
Ltda - Fabricação e Fornec. Bombas; GMF Gestão de 
Medição e Faturamento Ltda- Medição; Guaruja 
Equipamentos par Saneamento Ltda - Fabrica-
ção de Máquinas e Equipamentos para saneamento; 
Higra Industrial Ltda - Máquinas e equipamentos; 
Imbil Ind. E Manutenção de Bombas Ltda - Bom-
bas Centrífugas; Pan-Americana S/A Ind. Quimi-
cas - Fabricante de Produtos Químicos; Paulmon 
Com. E Represent. Ltda - Representação Comercial 
- equipamentos para ETE’s e ETA’s; Saint Gobain 

Canalização Ltda - Metalurgia; SPIL Serviços Tecnicos 
de Engenharia ltda - Construção Civil; Stratus Compos-
tos Estruturais Ltda- Fabricação de materiais em fibra de 
vidro; Suall Indústria E Comércio Ltda- Produtos químicos 
destinados ao tratamento de água; Tanks BR Import. E Re-
presentação Comercial Ltda - Importação, fornecimento 
e montagem de reservatórios metálic; VAG Armaturem 
Gmbh - Consultoria, sistemas de controle hidráulico, segu-
rança de reservatórios e válvulas; CB-PAV Ind. E Comércio 
Ltda; Arkhe Serviços de Engenharia - Construção Civil; 
MS Instruments; Marte Científica & Instrumentação 
Industrial Ltda - Instrumentação Industrial; Pieralise do 
Brasil Ltda- Decanter Centrífugos, Extratores Centrífugos.



Armando Costa Viei-
ra  vai fazer 85 em 10 de 
abril. É o quinto filho de 
uma família com mais 
seis irmãs e um irmão. 
Formou-se  farmacêuti-
co em 1951, em Salva-
dor e veio morar no Rio 
em 1954. “Meu pai foi 
transferido para cá e se 
mudou com minha mãe 
e os oito filhos. Aposen-
tou-se em 1961, mas 
não quis voltar para a 
Bahia”, conta. Armando 
casou-se em 24 de maio 
de 1958 com  Francisca. 
A data do casamento foi 
escolhida por ser dia de 
Nossa Senhora Auxilia-
dora, de quem é devoto, 
desde o tempo em que 
morava em Salvador e 
suas irmãs cantavam 
no coro da igreja, pró-
ximo a sua casa. Tem 
dois filhos, a professora 
Diva Maria e o filho que 
tem seu nome, e que 
também trabalha na CE-
DAE, o Armando Costa 
Vieira Júnior. Tem qua-
tro netos e um bisneto, 
Bernardo, de sete anos. 
Uma vida plena e com 
uma família abençoa-
da, Armando relembra 
e compartilha com os 
leitores do Jornal da 
ASEAC um pouco de 
sua história de vida. 
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Trabalhou muitos 
anos na CEDAE, só no 
Guandu foram 21 anos.  
Entrou para trabalhar 
na Prefeitura em dezem-
bro de 1955, como auxi-
liar técnico de Biologia, 
junto com a irmã Aida 
e o amigo Dirceu. “Dir-
ceu foi para o Guandu 
e eu para o Laboratório 
da Tijuca”, relembra. 
Em 1966, houve uma 
catástrofe na Serra das 
Araras e o tratamento 
da água do Guandu 
ficou praticamente im-
possível. “O laboratório 
onde eu trabalhava pas-
sou a ser chamado de 
Instituto de Engenharia 
Sanitária, com sede na 
Glória. O presidente, 
Dr. Coutinho, ficou pre-
ocupado e me convocou 
emprestado por 15 dias 
para analisar a água do 
Guandu. Eu era o chefe 
do controle de qualidade 
da água em todo o Rio. 
Fazíamos 300 amostras 
por dia, para determinar 
a qualidade da água. De-
pois de 15 dias, ele pediu 
para eu continuar e 
acabou que fiquei lá até 
1987”, relata.  Depois de 
cinco anos morando em 
Laranjeiras, quando foi 
trabalhar no Guandu, 
voltou a morar em Cam-

po Grande, onde per-
maneceu até ir morar 
recentemente na Barra 
da Tijuca, com a filha. 

No Guandu, foi chefe 
de serviço, com uma 
equipe de 128 pessoas, 
divididos em três se-
tores de laboratórios: 
Mecânica, Controle de 
Dosagem dos Reagentes 
e Operadores de Trata-
mento. “Todos gostavam 
muito de mim. No fim 
de ano fazia um jantar 
e distribuía prêmios o 
que deixava todo mundo 
feliz”, lembra orgulho-
so. Era um trabalho 
que exigia muita dedi-
cação. Todos trabalha-
vam felizes, parecia uma 
família, em torno da 
liderança do Dr. Dirceu, 
que, quando precisava 
se ausentar, deixava 
Armando no comando 
do Guandu. Em 1970, 
durante uma entrevista, 
o Dr. Dirceu afirmou 
para um jornalista que 
a equipe do Guandu era 
melhor do que a seleção 
do Zagalo, que naquele 
ano havia vencido  a 
Copa do Mundo de Fu-
tebol. Isto sem contar as 
festas que o Dr. Dirceu 
fazia no final de ano, 
que todos adoravam e 

até a diretoria compare-
cia. Todo mundo gosta-
va de todo mundo,  não 
havia disputa interna. 
“Ninguém queria pegar 
o lugar do Dirceu, todos 
queriam fazer o melhor 
para a companhia e para 
a população. Hoje em 
dia o relacionamento 
interno não é o mesmo, 
pois há muitas brigas 
por causa dos cargos”, 
diz consternado. 

Armando conta que 
vivenciou muitos mo-
mentos bons, fez muita 
coisa importante, inclu-
sive para ampliação do 
próprio conhecimento 
e dos amigos, porque a 
CEDAE proporcionou 
diversas oportunidades 
de crescimento profis-
sional. Destacou a ida à 
cidade de Floriano, no 
Piauí, para fazer rodar 
uma estação de trata-
mento “mas o pessoal lo-
cal não gostou de beber 
a água limpa. Ficamos 
chocados” relembra ri-
sonho. Houve também 
uma ida a Cuiabá, junto 
com o Dr. Dirceu, para 
ministrar um curso, 
quando comeram mui-
to peixe. Mas o melhor 
momento foi a viagem 
feita aos EUA, em 1968, 

HISTÓRIA VIVA 
 

Entrevista
Empregado da CEDAE: 

trabalhou por muitos  
anos no GUANDU

Armando Costa Vieira 
Uma história de amor pela CEDAE

em um programa de 
intercâmbio entre o BID 
e a CEDAG. “Fui para 
lá com a minha mu-
lher, por três meses, 
para estudar em Los 
Angeles e Nova Iorque”, 
ressalta. Nessa viagem 
percebeu que aqui no 
Brasil se fazia tudo o 
que era para ser feito. 
O que diferenciava era 
a tecnologia utilizada 
e consequentemente o 
tempo de resposta para 
alcançar os objetivos. 
Foi nos EUA que viu 
um equipamento para 
medir o PH e solicitou ao 
Dr. Coutinho a aquisi-
ção, o que foi concedido 
e ajudou muito no tra-
balho dos laboratórios 
do Guandu.  “Hoje é 
tudo digital. O sistema 
é o mesmo, o que me-
lhorou foi a tecnologia 
utilizada, que precisa de 
pessoas treinadas para 
operar”, explica. 

Armando tem muito 
orgulho dos treinamen-
tos que ministrou para a 
equipe do Guandu, pre-
parando rapazes que en-
traram como serventes e 
se tornaram engenhei-
ros capazes, ocupando 
hoje cargos de chefia. 
“Nos cursos, nós incu-
tíamos neles o amor 
pela camisa que a gente 
vestia, sempre lembran-
do que nós já havíamos 
sido referência nacional 
em saneamento e tra-
tamento de água. Mas 
a política se meteu no 
meio e veio gente que 
não sabia o que estava 
fazendo, achavam que 
a água caía do céu e 
pronto. Aí ficamos pa-
rados no tempo. Isso é  
triste,” destaca.

 
Depois de 21 anos de 

Guandu, voltou ao labo-
ratório da Otávio Kelly 
por mais dois anos e, 
em junho de 1989, se 
aposentou. Já  aposen-
tado, foi convidado para 
fazer divulgação do tra-
balho realizado na ETA 
Guandu, dando pales-
tras para os visitantes, 
desde crianças a uni-
versitários. Uma vez, 

falando para um grupo 
de senhores e senhoras, 
brincou que a água do 
Guandu era afrodisía-
ca e aí a mensagem se 
espalhou e todo mundo 
passou a levar uma 
garrafa de água de lá. 
Mais recentemente foi 
convidado para minis-
trar  cursos para téc-
nicos de tratamento de 
água. Preferiu indicar 
para função seu pupilo, 
Roberto Garcia, que ha-
via sido seu auxiliar.  O  
melhor que teve.

Até hoje mantem um 
relacionamento exce-
lente com todo mundo. 
A saudade grande  é 
amenizada com  encon-
tros bimestrais, quan-
do, nas primeiras quin-
tas  feiras do mês, um 
grupo de CEDAEANOS 
se reúne em um almoço 
de confraternização em 
Campo Grande. Já saiu 
do Guandu há muito 
tempo, mas a amizade 
permanece. Hoje, seu 
maior orgulho é ver 
o filho brilhando den-
tro da CEDAE. “Meu 
filho é fora de série, 
generoso, e um senhor  
técnico”, afirma. 

O amor pela em-
presa e pelo Guandu 
permanece vivo em 
Armando.  O olhar 
brilha e os olhos, em 
alguns momentos, fi-
cam marejados de sau-
dade. Isso é tão forte 
ao ponto de afirmar 
que ao morrer quer 
ser cremado e ter suas 
cinzas jogadas no Rio 
Guandu, para passar 
a eternidade no lugar 
onde foi tão feliz. “Aos 
meus amigos de CE-
DAE só posso pedir 
que se dediquem com 
amor e carinho, não 
só  porque a CEDAE 
devolve tudo através 
da CAC e da PRECE, 
mas principalmente, 
porque a saúde do povo 
depende da dedicação 
de cada integrante da 
Companhia. E muito 
obrigado por lembra-
rem-se do velhinho 
aqui!”, finaliza.
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Prolongamento do Interceptor Oceânico e 
Construção da Nova Elevatória de Esgotos 
André Azevedo 

O Sistema de Esgota-
mento Sanitár io  da 
Zona Sul é constituído 
basicamente por dois 
grandes ramos que con-
vergem para  uma caixa 
de confluência  onde 
se origina Emissário 
Submarino de Ipanema 
(ESEI).

O primeiro desses ra-
mos inicia próximo ao 
Largo do Russel, local 
onde ficava a  antiga 
elevatória da Glória e 
tem como componente 
principal o Interceptor 
Oceânico (IO).

O segundo inicia na Ele-
vatória de São Conrado 
e tem como principais 
componentes as tubu-
lações de recalque da 
Elevatória de São Con-
rado até a Elevatória 
do Leblon e o emissário 
terrestre que liga esta 
úl t ima e levatór ia  à 
caixa de confluência  
do ESEI.
     
Os  pr inc ipa is  com-
ponentes deste Siste-
ma, como o Intercep-
tor Oceânico - IO e o 
Emissário Submarino 
de Ipanema – ESEI, 
entraram em operação 
no início da década de 
1970. A obra do IO não  
chegou a ser concluí-

da,  porque o projeto 
original preconizava 
que o IO se  estende-
ria até uma elevatória 
prevista no Morro  do 
Cantagalo,  de onde os 
esgotos seriam recalca-
dos para o ESEI.  Com a 
construção do ESEI, as 
obras do IO foram inter-
rompidas, porém para 
que o sistema entrasse 
em operação foram fei-
tas obras de adaptação  
em estruturas já exis-
tentes e a construção 
da elevatória Parafuso 
na Av. Atlântica. Na 
época foi previsto que 
esse sistema, construí-
do de forma provisória, 
f icaria em operação 
por apenas dois anos, 
porém essa situação já 
perdura há mais de 40 
anos.  Se na ocasião em 
que essa situação pro-
visória foi implantada  
era algo satisfatório, 
hoje, face ao incremento 
de vazão aportado ao IO 
ao longo desses anos, 
essa situação deixou de  
ser aceitável. 

A partir da década de 
1990 foram realizados 
alguns estudos visando 
à complementação da 
obra do IO, onde foram 
propostas outras con-
cepções além da ini-
cial, que preconizava a 

construção de uma el-
evatória final no Morro 
do Cantagalo.  Esses 
estudos serviram de 
base para a elaboração 
da concepção final do 
sistema, elaborado pela 
comissão designada  
através da O.S. DG “E” 
n° 006 de 13 de Setem-
bro de 2005.

Essa última concepção 
foi recentemente re-
vista  e foram realizadas 
pequenas modificações 
no projeto da elevatória 
prevista, mas a concep-

ção se manteve a mesma  
definida pela Comissão 
de 2005. 

A concepção final para 
a conclusão desse ramo 
do sistema prevê o pro-
longamento do IO, a ser 
executado por método 
não destrutivo, desde 
seu trecho final, junto 
a  Elevatória Parafuso, 
até uma nova estação de 
bombeamento  prevista 
para ser  construída em 
área adjacente a atual  
Elevatória André Aze-
vedo, com o objetivo de 

recalcar os esgotos pro-
venientes desse ramo 
para o ESEI.  A nova es-
tação de bombeamento 
foi projetada em área da 
CEDAE contígua à Ele-
vatória André Azevedo 
e com a preocupação de 
manter preservada a 
área onde hoje se encon-
tra o Parque Peter Pan.

O dimensionamento 
da complementação do 
sistema IO foi realizado 
para atender vazões 
atuais e de saturação 
urbanística.

NOVAS 
TECNOLOGIAS 
DE MERCADO


